
Junta de Freguesia

Boletim  Informativo - Fevereiro 2006 - número 1

Classe
de
Acordeão
apresenta-se

página 3

Passado, 
presente
e futuro

Passado, 
presente
e futuro

Os Avisenses
Os Avisenses

No Natal
houve
Presépio
ao vivo

página 5

Magusto
Ludoteca
comemora
S. Martinho

página 7



2 | janeiro 2006 | boletim JF Avis

Autárquicas ‘05
Resultados eleitorais
na Freguesia de Avis

Presidenciais ‘06

EXECUTIVO DA FREGUESIA

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA

Mesa 1
Inscritos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 752
Votantes  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 545
Abstenção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 207
Brancos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12
Nulos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15

Mesa 2
Inscritos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 752
Votantes  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 510
Abstenção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 242
Brancos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12
Nulos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8

Lista Votos %

CDU 586 55,5
PS 313 29,7
PSD 109 10,3

ASSEMBLEIA MUNICIPAL

Mesa 1
Inscritos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 752
Votantes  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 545
Abstenção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 207
Brancos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14
Nulos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14

Mesa 2
Inscritos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 752
Votantes  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 510
Abstenção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 242
Brancos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11
Nulos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6

Lista Votos %

CDU 587 55,6
PS 305 28,9
PSD 118 11,2

CÂMARA MUNICIPAL

Mesa 1
Inscritos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 752
Votantes  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 545
Abstenção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 207
Brancos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14
Nulos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16

Mesa 2
Inscritos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 752
Votantes  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 510
Abstenção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 242
Brancos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10
Nulos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6

Lista Votos %

CDU 584 55,4
PS 306 29,0
PSD 119 11,3

A 9 de Outubro de 2005, realizaram-se em todo o país as eleições para as Autarquias
locais. Os cidadãos que foram eleitos para integrar os diversos órgãos - Junta de
Freguesia, Assembleia Municipal e Câmara Municipal - cumprirão um mandato de 4
anos, altura em que haverá novo escrutínio. Apresenta-se a seguir os nomes do
Executivo da JF de Avis, assim como os dos eleitos para a Assembleia de Freguesia.

No passado dia 22 de Janeiro, realizaram-se as eleições para a Presidência da
República. O candidato Cavaco Silva foi eleito à primeira volta com 50,54 % dos votos,
correspondentes a 2.758.737, cerca de 0,5% mais do que a soma das percentagens dos
outros candidatos: Manuel Alegre (20,7%), Mário Soares (14,3%), Jerónimo de Sousa
(8,6%), Francisco Louça (5,3%) e Garcia Pereira (0,4%). Na Freguesia de Avis,
Jerónimo de Sousa foi o candidato mais votado (ver números em baixo).

Manuel
Piteira
Presidente
do Executivo
Eleito pela CDU

Anabela
Canela
Secretário
Independente
eleita pela CDU

Manuel
Mendes
Tesoureiro
Eleito pela CDU

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA

Maria Vitória
Ramos
Presidente
Eleito pela CDU

José Armando
Carreiras
Vogal
Independente
eleito pelo PS

Pedro Fugueira
Vogal
Independente
eleito pelo PSD

Idalina Maria
Henriques
1º Secretário
Eleito pela CDU

Jerónimo
Sousa
374 / 36,48 %

Cavaco
Silva
247 / 24,09 %

Manuel
Alegre
278 / 27,12 %

Mário
Soares
81 / 7,9 %

Francisco
Louça
30 / 2,92%

Garcia
Pereira
2 / 0,19%

Rui Nunes*
Vogal
Eleito pelo PS

Marcelina
Varela
Vogal
Independente
eleita pelo PS

Nuno Jorge
Pires
2º Secretário
Independente
eleito pela CDU

Pedro Miguel
Canhoto
Vogal
Independente
eleito pela CDU

José Júlio
Ramos
Vogal
Eleito pela CDU
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Escola de Acordeão
Alunos apresentam-se no Auditório

Desde Junho de 2005 que a
professora Maria Adélia
Botelho, às terças-feiras, no

Salão da Junta de Freguesia, ensina
os segredos do acordeão a um grupo

de cerca de 20 alunos. Este espec-
táculo, que coincidiu com a quadra
Natalícia, foi o culminar de uma
primeira fase de aprendizagem, mas
já antes, numa noite de Verão os

alunos se tinham apresentado para
uma «aula ao vivo» no Jardim
Público. Os jovens e menos jovens
músicos tocaram individualmente,
em grupos, e acompanhados pela
professora, proporcionando uma
noite diferente a todos os assistentes.
A sessão foi organizada pela Junta de
Freguesia de Avis e contou com o
apoio da Câmara Municipal.

Na próxima época balnear, os jovens avisenses, já
vão poder usufruir do tanque de aprendizagem de
natação, devidamente recuperado. O equipamento

foi alvo de obras que incidiram principalmente na aplicação
de tela, instalação de um novo sistema de bombagem,
remodelação do piso e substituição da canalização exis-
tente. Como habitualmente, nas próximas férias de Verão,
as crianças até 12 anos, irão contar com o acompanhamen-
to e ajuda de funcionários da Junta e monitores da Câmara
Municipal de Avis, para as suas primeiras braçadas.

Dois momentos do espectáculo, e a professora Maria Adélia Botelho no uso da palavra

A 20 DE DEZEMBRO PASSADO, VÁRIAS DEZENAS DE PESSOAS
PUDERAM ASSISTIR NO AUDITÓRIO MUNICIPAL ARY DOS SANTOS,
EM AVIS, A UM CONCERTO/APRESENTAÇÃO
DA CLASSE DE ACORDEÃO.

Tanque
remodelado

O«entrudo», como já vai sendo tradição, foi devi-
damente assinalado em Avis, com um desfile de
carros alegóricos, mascarados, trapalhões e ou-

tros figurões. Cerca de três centenas de foliões passea-
ram-se pelas ruas da vila, que se encontravam recheadas
de mirones «para ver a banda passar». A Ludoteca de
Avis - apoiada pela Junta de Freguesia - ensaiou-se de
Noddy e fez as delícias dos mais pequenos. A Casa do
Benfica apresentou a trupe mais numerosa, com cerca de
cinquenta palhaços vermelhos.

Avis viu passar
o Carnaval
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«Os Avisenses»
No princípio era o futebol...

Vão longe os tempos
em que os bailaricos
animavam a sede da

«Bola». As mesas de bilhar e
snooker ocuparam, entretan-
to, o salão e hoje só espo-
radicamente se lá vê alguma
«bailação». Os tempos são
outros e outros são os interes-
ses da juventude.

Mas, em 15 de Agosto de
1945, quando João Alves da
Costa, Manuel Luís das
Neves, José Ferraz e Jere-
mias Alves Governo resol-
veram fundar o Clube de
Futebol «Os Avisenses», o
clube monopolizava a aten-
ção de muita gente.

Havia outra associação na
vila - A Artística -, mas era
mais restritiva no acesso. Logo
«Os Avisenses» era, pode-se
dizer, a mais popular.

A primeira sede foi na
Rua Dr. Manuel de Arriaga
(a velha Rua do Convento).
Depois o clube cresceu e foi
preciso encontrar novo es-
paço na Rua da Misericór-
dia, até se instalar definitiva-
mente, na actual morada.

Já antes da fundação se
jogava futebol em Avis com
um equipamento que fazia

lembrar as tradicionais cami-
solas do Sporting Clube de
Portugal, mas Jeremias Go-
verno garante que o coração
do clube - filial de «Os Be-
lenenses» - sempre foi azul...

Na altura os treinos e
jogos eram disputados no
Serradão, mais ou menos o
local onde hoje é o pátio da
Pensão Ordem de Avis.
Como era uso na época os
jogadores pagavam tudo:
bola, chuteiras, calções,
camisolas e até o transporte.

Os mestres Vasco e João
"Passita", já são de outra gera-
ção, mas as condições eram
as mesmas. "Jogava-se por

gosto. Como não havia luz,
treinava-se às 7 da manhã,
para depois ir trabalhar". Os
dois, ainda foram, à vez
treinar ao Benfica, mas o des-
tino quis que ficassem «famo-
sos» como carpiteiros e não
como futebolistas. Já Neves
Pires chegou mesmo a jogar
pelos da Luz nos idos de 50.

Não havia campeonatos
organizados e, por via disso,
os jogos disputavam-se
quando calhava ou havia
adversário. Mesmo assim
iam amiúde 
medir
forças com
as equipas
de Cabeção,
Mora,
Pavia,
Évora, Nisa,
Alter e
Estremoz.
No entanto,
os dérbis
mais
quentes,
como não
podia deixar
de ser, eram
com os 
vizinhos do
Ervedal,

Benavila e acima de tudo,
Galveias.

«A Bola», como carinho-
samente é conhecida, é pois
produto de uma época.

A secção de futebol pas-
sou por várias vicissitudes e
neste momento só tem equi-
pas dos escalões jovens.
Depois de uma má experiên-
cia na terceira divisão na-
cional, assiste-se agora a um
regresso às origens: quem
joga, fá-lo por gosto e amor à
camisola.

Em cima à esquerda, a equipa
do final dos anos 40 (1945?)
Em pé, da esquerda para a direita:
Prates, Zé Gabriel, Manuel Luís,
Jeremias, Zé Ferraz, Henrique
Passita e Zé Luís (liner)
Em baixo: Eurico Paes (filho),
Zaralha, Quim de Mora, Neves
Pires, Lagarto.

Em cima à direita, equipa de
1954 
Em pé, da esquerda para a direita: 
Chico Saco (liner), Miguel Paes,
Balecas, António João Simas, João
Passita, Manuel Ansião.
Em baixo: Luís José Capela, (?),
Joaquim Feijão, Vasco e Joaquim
Peixeiro.

Nesta equipa anterior à fundação de «Os Avisenses»

reconhecem-se em pé, da esquerda para a direita:

João Namorado, Pivó, Três Quilos, Pataneira e Manuel

Luís. Em baixo, atrás: Zé da Amália, Beirão, António

Pereira e António das botas. À frente: António Leal (GR)

e Joaquim Ferraz. O treinador era Eurico Paes.
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Natal’ 05
Festas para todos os gostos

OPresépio ao Vivo,
organizado pelas
Ludotecas do con-

celho, realizou-se a 6 de
Janeiro, Dia dos Reis, no
Largo do Convento, e con-
tou com a participação de
largas dezenas de crianças
e não só.

O evento que teve início
pela manhã, prolongou-se
tarde adentro com «qua-
dros» natalícios, várias
actividades, sumos e petis-
cos.

Mas, como é costume,
os mais idosos também
tiveram direito ao tradi-
cional almoço de Natal, no
Salão da Junta de Fre-
guesia.

Cerca de 120 convivas,
comeram, beberam e de-
pois, bailaram ao som do
órgão de Joaquim José
Rato. Maria Adélia Bote-
lho também se associou à
festa e presenteou os refor-
mados com o belo som do
seu acordeão.

No final, todos os pre-
sentes receberam uma
lembrança da Câmara Mu-
nicipal, que apoiou a ini-
ciativa organizada pela
Junta de Freguesia.

A Ludoteca, também
realizou com os mais no-
vos - para quem esta época
se revela de algo muito
especial - a sua festa nata-
lícia. Muita música, teatro,
e a "animação" de ver os
pais no palco do Auditório
Municipal, coloriram a tar-
de que culminou com um
lanche no Salão da Junta
de Freguesia.

A festa da Ludoteca esteve muito animada...

O almoço dos reformados teve grande participação

O presépio ao vivo levou muita gente ao Largo do Convento

Clube
de Futebol

«Os Avisenses»

Fundado em 15/08/1945

Sede Largo Serpa Pinto, 15
Telfones 242 412 498 / 342 / 028
Site www.avisenses.no.sapo.pt

250 sócios pagantes

100 atletas nas várias
modalidades

DIRECÇÃO
Presidente António Pinto
Vice-presidente Jorge Palma
Secretário Jorge Nunes
Secretário-adjunto João Francisco
Tesoureiro Francisco Gaspar
Vogais Francisco Cordeiro

António Pulguinhas

ATLETISMO (veteranos)
Seccionista José Luís Leão

PESCA
Seccionista António Pulguinhas

FUTEBOL JUVENIL
Seccionistas Américo Quirino,
Ferreira da Cal,
Joaquim Gualdino (Chino)

Infantis, Iniciados e Juvenis
55 atletas

Treinos às terças e quintas 
a partir das 18:00

Treinadores Francisco Cordeiro,
Marco Gonçalves

VOLEIBOL (séniores)
Treinador Pechincha

Disputa o Campeonato
Nacional da III Divisão

14 atletas todos do concelho

Treino à sexta 18:00
no Pavilhão Municipal
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O EXECUTIVO DA JUNTA 
DE FREGUESIA APRESENTOU
PARA DISCUSSÃO E VOTAÇÃO,
NA ÚLTIMA ASSEMBLEIA 
DE FREGUESIA, EM 16 
DE DEZEMBRO PASSADO, 
O PLANO DE ACTIVIDADES (PA)
E O ORÇAMENTO 
PARA O ANO DE 2006. 
ESTES DOCUMENTOS RESULTAM 
DE UMA ANÁLISE AO TRABALHO
FEITO, EM ANOS ANTERIORES, 
E ABRE PERSPECTIVAS PARA 
O FUTURO PRÓXIMO. 

OPlano de Actividades lem-
bra, na sua introdução, que a
actual conjuntura, de forte

contenção orçamental, não permite
apostar em grandes projectos. Aliás, o
facto do poder central, por um lado ter
anunciado o não cumprimento da Lei
das Finanças Locais em relação às
transferências de verbas para os municí-
pios, e, por outro, ter aumentado as
comparticipações para a Caixa Geral de
Aposentações e o IVA, criou, por si só,
fortes constrangimentos ao investimen-
to. Apesar disso, é intenção da autarquia
não cruzar os braços e unir esforços
para que as necessidades da freguesia
sejam satisfeitas tão célere e eficaz-
mente quanto possível, privilegiando de
forma realista os projectos exequíveis
de serem realizados.

Os munícipes podem contar, dentro
das limitação financeiras e humanas,
com uma gestão de boas maneiras,
aberta, participada e dinâmica, de forma
a que a Junta de Freguesia cumpra as
suas próprias competências e as dele-
gadas pela Câmara Municipal.

A apresentação deste documento não
obsta a que novas áreas de intervenção
a requerer soluções, não sejam tidas em
conta com o correr dos tempos. Como

dizia o poeta "o mundo é composto de
mudança", por isso há que estar atento
para atempadamente dar resposta às
necessidades colectivas e satisfazer o
interesse público.

Na área dos recursos administra-
tivos a aposta é na melhoria e optimiza-
ção dos meios técnico e humanos dispo-
níveis.

Para isso, está prevista a a moderni-
zação dos meios de comunicação e
informáticos, recorrendo se possível a
candidaturas que apoiem este objectivo.

Na área da Educação, e na senda do
que tem sido feito, a JFA irá continuar a
apoiar acções e programas educativos e
actividades lúdicas das escolas do 1º
ciclo do ensino básico e estabelecimen-
to de educação pré escolar.

A Junta de Freguesia continua
empenhada em que o Centro de Saúde
funcione num horário mais alargado.
Não obstante, mantém-se a colaboração
com as entidades competentes na reali-

zação de acções de sensibilização e pre-
venção, nomeadamente da toxicode-
pendência, diabetes e hipertensão, entre
outros.

A exclusão social faz parte das preo-
cupações deste executivo. Algumas
acções em curso, como, por exemplo, a
recolha e distribuição de vestuário
usado, a implementação da Rede Social
do Concelho de Avis, a criação do Passe
Social no Concelho de Avis e a
Comissão de Protecção de Crianças e
Jovens do Concelho de Avis, vão con-
tinuar a contar com o apoio empenhado
da JFA.

A promoção e dinamização de um
conjunto de acções de voluntariado
jovem junto dos mais idosos e mais
carenciados, é importante para chamar
esta faixa etária à participação social,
afastando-a assim de potenciais perigos
como a toxicodependência, a delin-
quência, ou a preguiça.

Os maus cheiros sentidos em deter-
minadas alturas do ano em certos locais
da vila é uma das preocupações centrais
deste executivo. Tentaremos, junto das
entidades competentes, a resolução
deste problema que a todos incomoda.
Mas, na área do ambiente, há ainda que
conservar e remodelar os espaços
verdes e acompanhar a melhoria dos
procedimentos na recolha dos resíduos
urbanos, de forma a melhorar a quali-
dade ambiental.

ACultura, o Desporto e os Tempos
Livres da nossa comunidade tem desde
sempre o apoio desta autarquia. As
actividades desta natureza promovidas
pelas várias associações e colectivi-
dades, escolas e demais agentes cultu-
rais, promovem o enriquecimento cul-
tural da população, e como tal, mere-
cem ser acarinhadas.

Neste capítulo podem-se desde já
destacar vários apoios, nomeadamente,

Plano de Actividades
Assembleia de Freguesia

aprova documento por unanimidade

Orçamento
também

aprovado
O Orçamento da Junta de
Freguesia foi também presente e
aprovado, por unanimidade, na
sessão ordinária da Assembleia
de Freguesia de Avis, realizada
no dia 16 de Dezembro de 2005.
Este documento apresenta tan-
to na receita como na despesa o
montante de 175.450,00 euros.
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ao ensino do Acordeão, às comemo-
rações do 25 de Abril, ao Festival da
Canção Infantil, ao desfile de Carnaval,
aos Jogos Florais do concelho de Avis,
à realização do 1º Troféu de BTT
Mestre de Avis, entre outras acções de
âmbito cultural, desportivo e recreativo
em colaboração com a Divisão Sócio-
Cultural da CMA.

Os sistemas locais de protecção civil
e de combate a incêndios, nomeada-
mente o Município e a Associação
Humanitária de Bombeiros Voluntários
de Avis, vão continuar a contar com
todo o nosso apoio.

A sinalização e trânsito são com-
petência municipal. No entanto, as
alterações necessárias, já diagnosti-
cadas quer pela junta, quer pela popu-
lação em geral, serão apresentadas à
edilidade.

Estão previstas para este mandato,
acções de manutenção e conservação
em edifícios públicos, nomeadamente,
na sede da Junta de Freguesia, no bal-
neário público do Bairro de S. Vicente
de Paulo, na Fonte Nova, na Igreja do
Senhor Morto e nos lavadouros munic-
ipais. Está também previsto o calceta-
mento da parte antiga do cemitério e a
protecção do talhão dos jazigos. Se as
disponibilidades orçamentais assim o
permitirem o telhado da Capela do
Cemitério será alvo de reparação.
Continuarão a ser desenvolvidos es-
forços de forma a que a obra de remo-
delação do Parque Infantil, de acordo
com o projecto já aprovado, seja uma
realidade.

Fazer chegar a informação à popu-
lação é uma das apostas deste mandato,
não só pela edição regular do Boletim
Informativo, mas também pela criação
de uma página na internet.

Os actuais constrangimentos obri-
gam, mais ainda, a aproveitar todas as
candidaturas de âmbito europeu,
nacional ou local, de forma a se con-
seguirem recursos para satisfazer as
necessidades colectivas.

As sugestões e reclamações da popu-
lação são essenciais para uma gestão o
mais participada possível, e como tal,
serão avaliadas atempadamente, sem-
pre com o fito de satisfazer os avisenses,
e o interesse público.

Magusto
S. Martinho dos pequenos 

11de Novembro, dia de
S. Martinho, é, tradi-
cionalmente, dia de

comer castanhas e beber água-pé. Na
ludoteca, o ritual só foi cumprido a
cinquenta por cento, já que não é de
todo aconselhável que gente tão

nova consuma bebidas alcoólicas.
No entanto, e para compensar, houve
sumos, muita música para dançar e
até karaoke, entre outras actividades. 
A participação dos pais contribuiu
para a animação e os petiscos esta-
vam de comer e chorar por mais...

Quem tiver roupa que já não
use pode entregá-la na sede
da Junta, onde, mesmo que

não se encontre nas melhores
condições será arranjada, lavada e
engomada para depois ser entregue a
quem precisar. Durante o ano de
2005 foram distribuídas cerca de
2000 peças de roupa e calçado a
famílias carenciadas.

Recolha e
distribuição

de roupa
e calçado

usados

A boa disposição reinou no Magusto da Ludoteca

Antes de entregue, a roupa é tratada
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Ficha técnica

Propriedade - Junta de Freguesia de Avis
Morada Rua Plano de Urbanização, 7480-150 Avis
Telefone 242 412 401 | Fax 242 412 401 | email jfreg.avis@mail.telepac.pt
Director Manuel Piteira, Presidente da JF de Avis
Edição alemtudo@mail.telepac.pt
Impressão Jorge Fernandes, artes gráficas

O Largo Dr. Sérgio de Castro recebeu o nome do proeminente filho da
terra, o ilustre advogado, escritor e jornalista de seu nome completo António
Sérgio da Silva e Castro, nascido em Avis a 14/11/1851, filho de Joaquim de
Castro, o último Capitão-Mor da vila, e de D. Arcângela Benedita da Silva

Castro. Sérgio de Castro formou-se na
Universidade de Coimbra e fundou, com Maga-
lhães Lima e Augusto da Fonseca Coutinho, o
jornal literário O Mosaico em 1874 e três anos
depois a Literatura Ocidental. No seu tempo de

estudante dirigiu o jornal regenerador A Correspondência de Coimbra,
O Correio da Europa, o Jornal Ilustrado,A Tarde, e o Notícias de Lisboa, entre ou-
tros periódicos de renome da época.Foi ainda deputado do partido Regenerador
em diversas legislaturas, deixando para segundo plano a vida política com o
advento da República.Sérgio de Castro desempenhou as funções de redactor da
Câmara dos Deputados e faleceu em Lisboa a 4/11/1929.

Na charneira entre os Largos Cândido dos Reis e Dr. Sérgio de Castro con-
flui actualmente a Rua Vila Graça cuja servidão para as habitações localizadas
na antiga Rua das Lages correspondem às antigas celas do dormitório dos
freires conventuais.A desafectação das suas funções ocorreu alguns anos após
a extinção das ordens militares, em 1834, com a venda em hasta pública em
abono do estado português de grande parte dos bens pertencentes à referida
Ordem. É também com o advento da República que se acentua esta transfe-
rência  o que contribuiu para tornar público um espaço que até então estava
reservado à comunidade religiosa. Por outro lado, parte das dependências
actualmente ocupadas pelos órgãos administrativos municipais dão con-
tinuidade ao antigo edifício da edilidade local, antigamente também Casa do
Prior Mor do Convento.

O Adro de Santo Ildefonso, (em referência à antiga capela de Santo Lifonso
situada entre a Torre de Menagem e os paramentos do castelo, ao culto já em
meados do Séc. XVI ) seria a denominação, até ao primeiro quartel do séc. XX,
para o actual Largo Dr. Sérgio de Castro. Neste localizavam-se algumas das
casas de grandes proprietários da vila no séc. XVIII, dealbar do séc. XIX e XX.
Entre elas podemos destacar a casa do Dr. Manuel Lopes Varela, médico e
grande proprietário, Presidente da Câmara entre 1919 e 1921, ano em que
morre e é substituído pelo Vice - Presidente Manuel Paez Varela.Aquele médi-
co viria também ele a dar o nome a um outro largo próximo da sua casa, onde
está implantado o Pelourinho. Em frente da antiga habitação do Dr. Manuel
Lopes Varela foi construída uma outra casa destinada à residência do seu
irmão, José Valentim Varela, também ele proprietário da vila e Vice-Presidente
durante o governo camarário do Dr. Cosme Callado, no ano de 1926, ainda que
só por um curto período de 5 meses. Também, José Valentim Varela daria o
nome à pequena praça a Norte da Igreja Matriz, lado a lado, com a antiga Casa
da Audiência medieval. Podemos ainda referir a existência de uma outra casa
nesse mesmo largo, no número 8, que pela singular imagem constitui-se como
um elemento diferenciador dos restantes edifícios, a "Casa do Brasileiro".

Relativamente ao Adro de Santo Ildefonso e a título de curiosidade damos
conta de uma referência registada num dos tombos de Bens Rústicos do
Concelho que menciona a existência de um terreno que confrontava com o
Adro de Santo Ildefonso onde existia um arco que permitia a passagem deste
adro para fora dos muros funcionando como passagem pública. O mesmo
tombo dá nota que por volta de 1850 esta passagem já havia sido tapada.

Marta Alexandre , Mestre em História de Arte

1) LOPES, Jorge, Direitos, Bens e Propriedades da Ordem e Mestrado de Avis nas suas três Vilas de
Avis, Benavila e Benavente e Seus Termos, Lisboa Arquivo Histórico do Ministério das Finanças,
1950-53, p. 96 

2) "Um prazo de fateosim  no Adro de Santo Ildefonso nesta Villa de Aviz , que consta de Hum ter-
reno, que hera hum arco, que dava passagem para fora dos muros, foi porem tapada aquella ser-
ventia publica, e ficou pagando de foro annual a quantia de trezentos e vinte reis he hoje
enpitheuta Joana Maxima Mergulhão desta Villa  de Aviz" Fl.74v, Tombo dos bens Móveis,
semoventes, prédios rústicos, urbanos, prasos , domínios e todos os demais bens pertencentes ao
concelho de Avis, do ano de 1851, AHCMA.

Ordenação heráldica do brasão e bandeira
Publicada no Diário da República III Série de 04/06/2001

Armas - Escudo de ouro, duas águias abatidas de negro,
lampassadas, bicadas e armadas de vermelho, alinhadas em
faixa, a da dextra voltada, entre cruz da Ordem de Avis, em
chefe e uma campanha diminuta ondada de azul e prata de
três peças. Coroa mural de prata de três torres. Listel bran-
co, com a legenda a negro: “ FREGUESIA DE AVIS “.

Prestar
Contas

D
urante o ano de 2006 comemora-
-se, por todo o país, o 30º aniver-
sário do Poder Local Demo-
crático. Foi em 1976, na sequên-
cia do 25 de Abril de 1974, que os
portugueses foram pela primeira
vez às urnas eleger os seus repre-

sentantes nas autarquias.
É unanimemente reconhecido, o trabalho de quali-

dade desenvolvido em prol das populações, ao longo
destas três décadas, pelo «poder» que mais perto está do
povo.

Com a Revolução dos Cravos, desapareceu a censura,
foi reinstalado o princípio da liberdade de expressão e
garantiu-se aos cidadãos o direito a serem informados.

O executivo da Junta de Freguesia, dando cumpri-
mento a um dos objectivos apresentados no Plano de
Actividades para este ano - documento aprovado em
Assembleia de Freguesia por unanimidade - apresenta
aos avisenses o seu «Boletim Informativo».

Pretendemos, de uma forma regular, manter a popu-
lação informada das actividades deste órgão autárquico,
e assim, prestar contas do nosso trabalho.

Este é o primeiro número, e como tal passível de
alguns acertos. Estamos, como sempre, disponíveis para
receber críticas e sugestões para de uma forma participa-
da - como em tudo o resto - fazermos o melhor trabalho
possível.

Mas, no que diz respeito à informação, não nos
ficaremos por aqui: em breve estará disponível on-line a
página da Junta de Freguesia de Avis, para que mesmo
aqueles que estão longe da terra, disponham de um elo
de ligação à sua comunidade.

Dentro das limitações orçamentais impostas pelo
Governo Central às autarquias, com trabalho e imagi-
nação, tudo faremos para aumentar a qualidade de vida
das nossas populações. Este boletim é, tão só, um
pequenino passo nesse sentido.

Manuel Piteira, Presidente da Junta de Freguesia de Avis


